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Érnesto Silva 

Os governadores Ciro Gomes e 
Tasso Jereissati estiveram em Was-
hington para receber o prêmio Mau-
rice Pate, concedido ao governo e ao 
povo do Ceará pelo Unicef como re-
conhecimento aos avanços na luta 
contra a mortali-
dade infantil, 
mostrando ao Bra-
sil e ao mundo 
que os problemas 
nacionais não ne-
cessitam de mui-
tas verbas para se-
rem resolvidos. 

Assim como me 
Congratulo com 
aqueles eficientes 
governadores pe-
lp êxito que obti-
V.eram, com méto-
dos simples e pouco onerosos, na re-
dução da mortalidade infantil, da 
desnutrição e dás doenças diarréi-
cas, graças à perilnanente e dedicada 
atuação de seus sete mil 500 agentes 
Comunitário_ s de saúde, figura proe-
rhinente e indispensável em qual- 

quer sistema de saúde, vejo, contris-
tado, 'que Brasília, ao marginalizar 
seus agentes de saúde, suprimindo-
lhes ás funções e confinando-os no 
interior dos centros de saúde em ati-
vidades burocráticas, vem desman-
telando um sistema de saúde outrora 
modelar. 

Brasília que, há tempos, serviu de 
exemplo a Rondonópolis e ao Ceará 
(Rondonópolis, entre 1983 a 1986, 
reduziu a mortalidade infantil de 33 
mil para 15,8 por mil, a menor do 
Brasil,• e o Ceará, entre 1987 a 1990, 
a reduziu de 33 por cento), entrou  

em regressão e ainda hoje teima em 
manter afastados da comunidade os 
agentes de saúde. 

Continuo a repetir incessante-
mente aos recalcitrantes: o proble-
ma da saúde não se resolve com pí- . 
lulas e leitos hospitalares. Hospitais 
são, no dizer de David Morley, "pa-
lácio das doenças", que "dão status 
aos médicos, mas têm pouco efeito 
sobre a saúde da comunidade". 

Os agentes de saúde é que preser-
vam a saúde do povo, afastando-os 
dos hospitais. 

Ivan Illich, no seu livro "A expro-
priação da saúde", nos revela que "a 
maior parte da despesa médica é 
destinada a diagnósticos e tratamen-
tos cujo beneficio para o doente é 
duvidoso". E o presidente Castelo 
Branco certa vez afirmou: "Só é mais 
dispendioso que o custo da saúde o 
que se gasta com a doença". 
. Lamento o qtie ocorre em Brasí-
lia. Parabéns ao Ceará. 

■ Ernesto Silva, diretor da Novacap 
durante 'a construção de Brasília, é mé-
dico pediatra 


